
O Sindicato e a Contraf-CUT promoveram ao longo do mês do aniversário de 212 anos do BB – comemorado em 12 de outubro – uma série de 
ações continuando a campanha em defesa do banco como instituição pública a serviço do desenvolvimento nacional. “A campanha, que tem 
como mote “O bom do Banco do Brasil é…” visa mostrar a importância do BB e denunciar os ataques e o processo de desmonte que a instituição 

vem sofrendo, para que sua privatização seja viabilizada“ declara Kleytton Morais, presidente do Sindicato dos Bancários de Brasília.
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Mês de aniversário do BB é marcado pela intensificação de ações 
em defesa da instituição e dos funcionários. Mobilização segue.

Campanha em defesa do BB 
ganha as ruas do DF

Seminário “O Bom do BB é construir o Brasil com você – 
Banco do Brasil, de parabéns há 212 anos”

O Sindicato estampou em outdoors e busdoors 
a campanha “Nós fazemos a diferença e não 

estamos à venda. Mexeu com os bancos públi-
cos mexeu com o Brasil”, em várias regiões 

do Distrito Federal

O seminário online durou três dias e debateu a atuação contra a 
agenda de desmonte e privatização do BB. Participaram diversas 

personalidades como a deputada federal Erika Kokay (PT/DF) 
e o senador jaques wagner (pt/ba).

Ato no Edifício BB impulsiona campanha 

O Sindicato realizou no dia 15 ato no Edifício BB, que ocorreu 
simultaneamente ao tuitaço em defesa do banco.

Sindicato e bancários defendem o BB público

Diretores do Sindicato percorreram diversas agências do BB para conversar com 
os funcionários e a população sobre a importância do banco para a inclusão social 

e o atendimento aos clientes e usuários.

Zélia Duncan, daniela firme e mulheres bancárias 
encerram programação da campanha em defesa do BB

Um super show virtual da cantora Zélia Duncan, com voz e violão, no dia 16, 
fechou a semana de deflagração da campanha em defesa do banco. 

212 Anos de atuação na sociedade brasileira

o Brasil com você  O bom do BB é construir



O presidente do Sindicato, Kleytton 
Morais, e a deputada federal Eri-
ka Kokay (PT-DF) ingressaram, 

em 27 de maio, com representação con-
tra o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, por agressões contra o Banco do 
Brasil, feitas durante reunião ministerial 
do dia 22 de abril. O documento foi pro-
tocolado na Comissão de Ética Pública 

da Presidência da República e na Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM).

No documento, o Sindicato e a 
parlamentar pediam apuração acerca 
da conduta atentatória contra a Cons-
tituição Federal e as normas de ética da 
Administração Pública Federal, impon-
do ao ministro as sanções legais cabíveis.

O Sindicato tem papel determinante na pro-
teção dos bancários desde o início da Pan-
demia do novo coronavírus (COVID-19), 

que continua a matar milhares de pessoas diaria-
mente em todo o mundo. A entidade age em diver-
sas frentes para minimizar os danos causados pela 
propagação do vírus. As ações foram marcadas 

por reuniões e ofícios junto ao GDF; fechamento 
de agências com casos confirmados; reuniões per-
manentes com o comitê tático local do BB para 
exigência dos cumprimentos dos protocolos; co-
brança de testagem; publicações na grande mídia 
alertando a população; teletrabalho para a maioria 
dos bancários.

Em campanha duríssima, bancários do BB mantém 
direitos e conquistam reajuste. Desafio agora é 
regulamentar o teletrabalho

Sindicato e Erika Kokay protocolam 
representação contra Guedes

COVID-19: Ações do Sindicato marcam defesa dos bancários 
em tempos de pandemia

A campanha nacional dos bancários de 2020 foi marcada por forte unidade entre os 
trabalhadores, que garantiu a renovação da Convenção Coletiva e do Acordo aditi-
vo, garantindo os direitos conquistados e reajuste salarial.
A assembleia de aprovação do acordo, realizada de forma virtual por conta da pan-

demia COVID-19, contou com participação recorde dos bancários do BB. “ O resultado da 
assembleia, onde 80 % dos bancários do BB votaram a favor do acordo, mostra que os traba-
lhadores estão unidos na luta em defesa dos direitos”, ressalta Marianna Coelho, secretária 
de assuntos jurídicos do Sindicato e representante na mesa de negociação.

A campanha também foi marcada pelo debate em relação à regulamentação do te-
letrabalho, modalidade laboral que ganhou força com a pandemia mundial de COVID 19 . 
Os debates sobre a assinatura de um acordo que garantam direitos no trabalho remoto se 
intensificam e o assunto é prioridade para o movimento sindical bancário.



Em 1º de julho, o conselho diretor 
do BB autorizou a venda da cartei-
ra de crédito ao BTG Pactual, um 

banco que não é de seu conglomerado 
e que, por coincidência ou não, tem o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
como um de seus fundadores. Diante da 
entrega de uma carteira bilionária, que 
somava R$ 2,9 bi e foi comprada por um 
montante de R$ 371 milhões, o Sindica-
to se aliou a outras entidades para de-
nunciar o caso no Tribunal de Contas da 
União, na Comissão de Valores Imobiliá-
rios, no conselho de ética da presidência 
da república e no Congresso Nacional. Na ação que o Ministério Público Federal protocolou contra o ex-presidente 
do BB Rubem Novaes, pedindo abertura de inquérito e responsabilização criminal por prejuízo financeiro causado 
por ele quando estava no comando da instituição, o sindicato ingressou com pedido de Amicus Curiae.

Em audiência pública na 
Comissão de Trabalho, 
de Administração e de 

Serviço Público da Câmara 
Federal, em 10 de dezembro 
de 2019, o Sindicato mani-
festou diretamente ao então 
presidente do Banco do Bra-
sil, Rubem Novaes, repúdio 
aos ataques que o executivo 
vinha desferindo contra o 
banco e seus funcionários.  

Novaes havia dito que 
o BB seria melhor se fosse 

privado e seguia defendendo 
a venda de ativos do banco. 
O secretário de Imprensa 
do Sindicato, Rafael Zanon, 
protestou contra os ataques 
ao funcionalismo dizendo 
que  “nós, funcionários do BB, 
não somos bolas de chumbo, 
como você sugeriu. Seremos 
sim um empecilho a seu pro-
jeto, porque lutaremos com 
todas as nossas forças para 
impedir que o Banco do Brasil 
seja privatizado”.

A ultra ingerência do governo Bolsonaro 
no Banco do Brasil causou revolta. Uma 

campanha publicitária do banco foi reprova-
da pelo Palácio do Planalto, “por ter diversida-
de demais”. O presidente Jair Bolsonaro não 
gostou e decidiu vetar o vídeo, protagonizado 
por um elenco de jovens negros e tatuados 
usando anéis e cabelos compridos. Eles di-
vulgavam o serviço de abertura de conta pelo 
aplicativo do banco. Marcado pela diversida-
de, uma representação da população brasilei-

ra, o comercial era dirigido ao público jovem, 
o qual o banco tem interesse em atrair. Mas 
sob essa justificativa implausível, Bolsonaro 
entrou em contato com o então presidente 
do BB, Rubem Novaes, para vetar a peça pu-
blicitária e substituir o comando da área de 
Marketing. O sindicato também acompanha 
de perto os encaminhamentos sobre a de-
núncia de intervenção na área de auditoria 
do BB, que está sendo investigada junto aos 
órgãos controladores e justiça.

Sindicato denuncia venda da carteira do BB para BTG Pactual. 
Atuação na CVM, TCU, MPF e outras instâncias marcam estratégia 
do Sindicato em defesa do BB

Sindicato defende BB contra privatização em audiência 
na Câmara com a presença de Rubem Novaes

Sindicato denuncia intervenção do governo federal
no Banco do Brasil
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Mobilização em defesa do Banco do Brasil contra a privatização é 
prioridade do Sindicato dos bancários de Brasília

10 de março de 2020 - Atos nos Edifícios Sede 3 e 7 do BB mobilizaram funcionários do banco em Dia 
Nacional de Luta contra a privatização do banco público. 

30 de outubro 2019 - A defesa das empresas públicas e, principalmente, dos bancos públicos, foi 
uma das bandeiras levantadas pelos parlamentares e pelos movimentos sociais e sindical, durante 
grande ato na Esplanada dos Ministérios.  

25 de agosto de 2020 - carreata conjunta entre bancários e trabalhadores do correio que contou, 
entre outras pautas, com a defesa das empresas públicas brasileiras.

Sindicato participa de lançamento da Frente Parlamentar em Defesa dos Bancos Públicos no dia 8 
de maio de 2019 

1° de junho de 2020 - programa da tv bancários abordando o tema: CPMI das Fake News e BB

Em 9 de maio de 2018 o Sindicato participou de um grande ato pela manutenção e fortalecimento das 
empresas públicas brasileiras e contra as investidas privatistas do governo ilegítimo de Michel Temer.

Atuação do Sindicato ajuda a derrotar Medidas Provisórias do governo federal que 
buscavam acabar com a jornada de 6 horas e com o descanso nos finais de semana

A atuação do Sindicato junto ao Con-
gresso Nacional foi fator determi-
nante para o sucesso da luta contra 

o conluio dos banqueiros com o governo 
visando instituir o trabalho nos fins de se-
mana e acabar com a jornada de 6h por 
meio de MPs. Resultado dessa batalha foi 
decisão do Senado de retirar os artigos 27 
e 32 do PLV 15/2020, oriundo da Medida 
Provisória 936/2020, por exemplo. A tra-
ma dos banqueiros não parou por aí.

A MP 881/2019, que criou a Lei da 
Liberdade Econômica, tentou introduzir 
artigo autorizando o trabalho aos domin-
gos e feriados. Essa ameaça à jornada de 
trabalho dos bancários foi afastada pelo 
Senado e o governo enviou outra MP, a 
905/2019, colocando o assunto mais uma 
vez em debate. Mas novamente a atua-
ção das entidades sindicais no âmbito do 
parlamento levou o Senado a preservar 
os direitos históricos dos trabalhadores. mensagem produzida pelo Sindicato e impulsionado pelos bancários nas redes sociais.


